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Resumo 

 

Este trabalho parte das conexões entre atividade turística e história para analisar a tensa relação entre 

espaços e as memórias/apagamentos que estes carregam no contexto referente à Ditadura Civil-Militar 

Brasileira (1964-1985). Destacamos a importância do Turismo Histórico atestando para o fato que 

algumas temáticas ainda permanecem apagadas das correntes narrativas desta área. Por se tratar de um 

momento histórico considerado traumático para nossa sociedade, a experiência ditatorial usualmente não 

faz parte dos discursos sobre nosso país e não é demandada como tema de interesse pela grande maioria 

dos turistas. Uma análise inicial pode gerar a percepção de que esta ausência de interesse se justifica por 

simples desconhecimento, mas é importante entender esta opção como uma concordância tácita com o 

seu apagamento. A transição democrática brasileira foi lenta e não envolveu políticas efetivas de 

reparação dos excessos cometidos pelo aparelho estatal a partir de censuras, repressões, torturas e até 

extermínios. As demandas de grupos da sociedade civil pela revisitação desta parte de nossa história têm 

ganhado força e esse movimento refletiu na proliferação de práticas de rememoração e nas constantes 

exigências de instauração de políticas públicas voltadas para a reconstrução das narrativas e discursos 

oficiais sobre este controverso episódio. Essas pressões geraram movimentos realizados por parte de 

órgãos governamentais na busca deste objetivo, mas: qual a real efetividade destas ações? Elas são 

suficientes? Por vezes, o que percebemos são ações aligeiradas e descompromissadas com o real propósito 

ao qual deveriam estar vinculadas somadas à não integração de setores interessados em compor este 

processo. Em meio a estas questões, o espaço da cidade – essencial para o turismo – emerge como 

possibilidade de intervenção tendo em vista que locais que cotidianamente integram as experiências 

individuais carregam histórias relacionadas com o período da ditadura. Nesse trabalho analisaremos a 

criação, em 2014, do “Circuito da Liberdade” pela prefeitura carioca buscando entender a relação entre 

memória e esquecimento a partir de suas potencialidades e limites, bem como a forma como estes tem 

sido apropriado por parte de outros agentes sociais. Para isso, tangenciaremos discussões que relacionam 

memória, história e esquecimento bem como as diferentes concepções de patrimônio. Buscamos reiterar 

a necessidade de superação de uma prática patrimonialista de cristalização de memórias oficiais a partir 

do apagamento de outras buscando compreender o conceito pela tensão inerente a ele e com a necessária 

incorporação de diversos grupos dentro das narrativas contadas pela materialidade da cidade.   
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1  Licencianda em turismo pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro via consórcio CEDERJ. 
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